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Figura 1. A) Diâmetro de copa de cafeeiros em função do período de consorciação com feijão-de-porco (FP) ou labe-labe (LB) avaliados em setembro de 2008, após o primeiro ano de consorciação. B) Número de folhas por ramo de cafeeiros em função do período de consorciação com feijão-de-porco (FP) ou labe-labe (LB) avaliados em setembro de 2008, após o primeiro ano de consorciação.
Tabela 1. Diâmetro de copa (DC), número de nós totais por ramo (NT), nós vegetativos/ramo (NV), nós produtivos/ramo (NP) e folhas/ramo (FOLHAS) em cafeeiros (Coffea arabica) consorciados com feijão-de-porco (Cannavaliaensiformis) ou labe-labe (Dolichoslab-lab), ao final de dois anos de experimentação. Média de quatro períodos de consorciação

	Espécie
	DC
	NT
	NV
	NP
	FOLHAS

	
	cm
	no/ramo

	Feijão-de-porco
	124,51
	44,34
	26,22
	18,10
	36,12

	Labe-labe
	133,29*
	57,45*
	35,36*
	22,00*
	49,09*

	CV (%)
	7,96
	19,78
	29,18
	16,29
	36,67


* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
Tabela 2. Comparação com a testemunha do diâmetro da copa (DC) de cafeeiros (Coffea arabica) consorciados com as leguminosas feijão-de-porco (Cannavaliaensiformis) ou labe-labe (Dolichoslab-lab) por quatro períodos (30, 60, 90 ou 120 dias)

	Espécie
	Corte

(dias)
	DC

(cm)

	Testemunha
	
	140,82 a

	Feijão-de-porco
	30
	125,37 a

	
	60
	127,68 a

	
	90
	123,81 b

	
	120
	121,18 b

	Labe-labe
	30
	135,31 a

	
	60
	139,31 a

	
	90
	128,93 a

	
	120
	129,62 a

	CV(%)
	
	7,96

	Diferença média significativa
	
	15,63


Médias seguidas pela mesma letra não diferem da testemunha pelo teste de Dunnett (p≥0,05).
Tabela 3. Comparação com a testemunha da produtividade nos anos de 2008 (PROD 08), 2009 (PROD 09) e acumulada (PROD AC) de cafeeiros (Coffea arabica) consorciado com as leguminosas feijão-de-porco (Cannavalia ensiformis) ou labe-labe (Dolichos lablab) em quatro períodos (30, 60, 90 e 120 dias)

	Espécie
	Dias após o corte
	PROD 08
	PROD 09
	PROD AC

	
	
	sc ha-1

	Testemunha
	
	44,55 a
	25,65 a
	67,70 a

	Feijão-de-porco
	30
	30,23 b
	21,38 a
	51,60 b

	
	60
	21,50 b
	24,74 a
	46,25 b

	
	90
	23,08 b
	14,28 a
	37,36 b

	
	120
	21,20 b
	9,67 b
	30,86 b

	Labe-labe
	30
	28,38 b
	25,23 a
	53,60 b

	
	60
	19,34 b
	18,04 a
	37,38 b

	
	90
	25,16 b
	16,94 a
	42,10 b

	
	120
	23,78 b
	15,76 a
	39,54 b

	CV (%)
	
	20,55
	26,85
	8,33

	DMS
	
	9,69
	9,02
	6,73


Médias seguidas pela mesma letra não diferem da testemunha pelo teste de Dunnett (p ≥ 0,05).
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 Figura 2. Produtividade de cafeeiros em 2008 (PROD 08) e 2009 (PROD 09) em função do período de consorciação com leguminosas.
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Figura 3. A) Produtividade (sc ha-1) acumulada de cafeeiro em função do período de consorciação com a leguminosa feijão-de-porco (FP) ou labe-labe (LB). B) Produtividade acumulada (sc/ha) de cafeeiro em função da matéria seca acumulada das leguminosas feijão-de-porco (FP) ou labe-labe (LB).
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